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Resumo: Introdução: Tosse psicogênica é provocada pelo paciente como alívio em momentos de 
instabilidade emocional. Tem diagnóstico de exclusão e geralmente vem associada a fatores 
psicológicos ou síndromes comportamentais. Descrição do caso: Paciente masculino, 11 anos, 
previamente hígido, encaminhado ao ambulatório de pneumologia infantil com tosse ladrante, 
diária e persistente há 3 meses. Antecedentes familiares negativos para asma e atopia, nega 
contato com tabagistas ou epidemiologia para tuberculose. Imunização adequada. A tosse seca, 
rouca, alta e estridente acontecia durante o dia, em vigília, e continuava até que a criança 
dormisse. Cessava completamente durante o sono. Desvinculada de febre ou outros sintomas. 
Iniciou-se teste terapêutico com macrolídeos, omeprazol, corticóide inalatório e ?2 agonista de 
longa duração, mediante exames de investigação todos normais: Radiografia e Tomografia 
Computadorizada de tórax, broncoscopia e endoscopia, Esôfago-Estômago-Duodeno contrastado 
com pesquisa de Refluxo Gastroesofágico, Nasofibrolaringoscopia e Tomografia de Crânio. Pelo 
quadro clínico e comportamento estereotipado, encaminhou-se ao ambulatório de psiquiatria 
infantil recebendo investigação aprofundada do psicológico, rotina diária e interação social. 
Identificou-se características de espectro autista do tipo Asperger associado ao quadro de tosse 
como fator psicogênico e componente da Síndrome. O tratamento com aripiprazol e sertralina 
associado ao acompanhamento psicológico obteve resposta gradual. Discussão: A Síndrome de 
Asperger caracteriza-se por prejuízos na interação social, comportamento e interesse limitados, 
mas sem retardo na cognição e linguagem. Algumas crianças desenvolvem sintomas de 
transtorno de ansiedade ou de humor. Diversas outras manifestações clínicas são relatadas e a 
tosse psicogênica é uma delas. Conclusão: Impõe-se na investigação uma abordagem ampla, 
enfocando-se não somente o sintoma em si, mas a criança como um todo, abrangendo suas 
relações interpessoais, comportamentais e desenvolvimento adaptativo/social. Um paciente com 
tosse psicogênica, se bem investigado, traz para discussão outros diagnósticos que, uma vez 
esclarecidos, colaboram na melhora clínica de síndromes comportamentais antes despercebidas 
pelo Pediatra Geral.
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